
 

ATA RESUMIDA DA 9ª REUNIÃO DO CONSELHO GESTOR DA FAZENDA LAGOA DO SINO 1 

DATA: 01/07/2016     HORA: 9h30 2 

LOCAL: Campus Lagoa do Sino e Anfiteatro da Reitoria (Skype) 3 

   

PARTICIPANTES 

NOME REPRESENTAÇÃO VISTO 

Néocles Alves Pereira ProAd Presente 

Alberto Luciano Carmassi  CCN Presente 

Anaí Floriano Vasconcelos Curso de Eng. Ambiental Presente 

Daniel Baron Curso Eng. Agronômica Presente 

Duane Nascimento Oliveira Técnico Administrativo Presente 

Erica Pugliesi Secret. Gestão Ambiental Presente 

Gilmar Perbiche neves Curso de Biologia Presente 

Gustavo Fonseca de Almeida Curso Eng. Ambiental Presente 

Heber Lombardi de Carvalho Curso de Administração Presente 

José Eduardo Simões Martinez FAI Presente 

Laíze Aparecida Ferreira  Vilela Curso Eng. Agronômica Presente 

Leonardo Paes Niero Técnico Administrativo Presente 

Luiz Fernando de Oriani e Paulillo DEP Presente 

Naaman Francisco Nogueira Silva Curso Eng. Alimentos Presente 

Valter Secco FAI Presente 

Waldir Cintra de Jesus Jr. Curso Eng. Agronômica Presente 

Aline Elena Carneiro do Nascimento Secretária Presente 

Pauta: 4 
1. Leitura e aprovação das atas - 6ª, 7ª e 8ª Reuniões; 5 
2. Relato do GT - Plano Quinquenal; 6 
3. Proposta de “Safra de Verão e Plano de Segurança”; 7 
4. Atividades de Adequação Ambiental - Colaboradora: Profa. Érica Pugliesi / SGAS; 8 
5. Site do CGFLS; 9 
6. Relato de uso de agrotóxico no período de 2011 a 2015; 10 
7. Relato sobre cortes de árvores na fazenda; 11 
8. Agendamento de próximas reuniões: 10ª reunião. 12 

INFORMES 

Néocles 13 
1- Foi enviado um ofício que define as atribuições do Conselho e propõe a mudança do nome de Conselho 14 
para Comitê Gestor da Fazenda Lagoa do Sino, tal ofício será ponto de pauta para próxima reunião, os 15 
membros que tiverem contribuições enviar para a secretária Aline, antes da próxima reunião. 16 
2- Documentos importantes estão sendo colocados no site, um deles é o Acordo de Cooperação 17 
Interinstitucional, instrumento jurídico que estabelece a relação entre FAI e UFSCar ao q diz respeito ao 18 
projeto de extensão, tal acordo vencerá em final de julho de 2016, dado q esse acordo deverá acompanhar o 19 
projeto de extensão atual, solicitou prorrogação até setembro de 2016. 20 
3- No site haverá um link que encaminha para o site da PROEXWEB onde poderão obter informações sobre 21 
como se constrói um projeto de extensão, foi solicitado que a FAI tenho uma cartilha explicando os serviços 22 
que a FAI desenvolve, a profa. Lurdes, diretora da FAI, informou que já está em elaboração um documento 23 
nesse sentido. Francisco, Gerente da FAI, informou que o nome provisório é Guia do Coordenador FAI, que 24 
terá como conteúdo um passo a passo do que é projeto de ensino, pesquisa e extensão, o que é ser um 25 
coordenador, como o professor deve proceder para apresentar um projeto. A ideia é fazer uma cartilha bem 26 
básica para o professor que nunca apresentou um projeto. Não há uma data definida para divulgação. 27 



 

4 – Laíze pediu a palavra para o Coordenador do Curso de Engenharia Agronômica prof. Waldir Cintra de Jesus 28 
Jr., o coord. Waldir agradeceu, falou de sua participação na implantação do campus e ressaltou que os 29 
professores do curso de Engenharia Agronômica colocam-se à disposição do conselho com seus 30 
conhecimentos específicos, principalmente durante esse período de interstício/transição entre o atual Acordo 31 
Institucional e Projeto de Extensão até a implantação do novo Acordo Institucional, para auxiliar na Safra de 32 
Verão. Eduardo agradece a colaboração da Engenharia Agronômica e esclareceu que desde que a academia 33 
chegou à fazenda já trabalhando em parceria de maneira informal e que agora a parceria será ainda mais 34 
efetiva e agradeceu. O prof. Gustavo pediu a palavra e disse que há uma série de passiveis ambientais que 35 
precisam ser pagos e no processo de transição é uma oportunidade para isso. Laíze acredita que precisa ter 36 
um planejamento para saber quanto é que a Fazenda pode tirar de caixa para investir no pagamento desses 37 
passíveis ambientais agora, pois ainda não se tem conhecimento disso. Gilmar conversou com a profa. Érica 38 
que informou que foi feita a doação de duas mil mudas e poderão receber mais três mil e que em parcelas 39 
pequenas poderão fazer o plantio em datas comemorativas. Demorará cerca de 10 anos para as ações 40 
ambientais darem resultados, mas que algumas atitudes já podem ser tomadas. Prof. Néocles agradeceu a 41 
presença do prof. Waldir que se retirou. 42 

PRINCIPAIS DECISÕES 

Inserção de pauta: Participação do Duane Nascimento Oliveira, para participar do Grupo de Trabalho da Safra 43 
de Verão, submetido ao conselho, foi aprovada por unanimidade. 44 
1 - Leitura e aprovação das atas - 6ª, 7ª e 8ª Reuniões: Foi feito um pequeno ajuste na ata da 8ª reunião, 45 
após, as atas das 6ª, 7ª e 8ª reuniões foram aprovadas por unanimidade. Laíze e Heber sugeriram a 46 
complementação na ata da 8ª reunião, item 4, no que diz respeito a construção do Plano Quinquenal e a 47 
representatividade dos membros do CGFLS, registrando que os membros do CGFLS não representam somente 48 
o conhecimento e opinião da comunidade do Campus Lagoa do Sino e sim de toda a comunidade UFSCar, 49 
aprovado por unanimidade.  50 
2 - Relato do GT - Plano Quinquenal: Néocles agradeceu a todos que participam da elaboração do Plano 51 
Quinquenal. Aberto esclareceu que foram feitas duas reuniões com o Grupo de Trabalho, principal objetivo é 52 
avaliar a estrutura, avaliar o que já foi avançado e criar um cronograma para finalizar o Plano a tempo de não 53 
precisar prorrogar mais uma vez o Projeto de extensão, passou a palavra ao Heber para apresentação. Heber 54 
fez a apresentação do trabalho feito até então, citou três pontos principais: análise da situação estratégica, 55 
missão e valores e análise do ambiente externo e sistemas internos da fazendo, a partir disso terão números 56 
para montar um planejamento estratégico. Fez a proposta de trabalho dentro de um ano para diagnósticos, 57 
nesse período ações pontuais, que não demandem muitos recursos, poderão ser colocados em prática, ações 58 
que tenham retorno ambiental e social, mas sem prejuízo econômico, levando em consideração o tripé da 59 
sustentabilidade: econômico, social e ambiental, buscando sempre complementação e contribuições de 60 
conhecimentos externos, principalmente nas áreas de comercialização, finanças, recursos humanos e 61 
produção. Salientou que existe a necessidade dos cursos terem acesso ao planejamento da fazenda para que 62 
os cursos possam planejar suas aulas de acordo com os eventos disparadores da fazenda. Laíze questionou se, 63 
na opinião do Heber, o ideal seria terminar a Safra 2016/2017 para depois passar a Gestão da Fazenda para a 64 
atual comissão. Heber diz que será difícil definir uma data de transferência de gestão, que as atividades da 65 
fazenda continuarão acontecendo enquanto as decisões da nova gestão vão sendo implantadas, em conjunto 66 
com a antiga gestão deixando claro para a comunidade quais as decisões tomadas. Néocles solicitou que os 67 
membros façam a leitura de todo o Plano Quinquenal, que se reúnam e façam suas sugestões/contribuições 68 
antes da 10ª Reunião do CGFLS. Depois de finalizado e aprovado na próxima reunião, será apresentado à 69 
comunidade. Alberto sugeriu que Heber assumisse a coordenação do Grupo de Trabalho do Plano Quinquenal, 70 
Heber solicitou que seja encaminhado ao membro titular representando do Curso de Administração, Rafael 71 
Chiodi. Néocles conversará com Rafael Chiodi e também com o coordenador do Curso, Ricardo Borsatto. 72 
Néocles salientou a importância da participação de discentes, pois seu representando não está presente na 73 
reunião. Foi sugerido que sejam eleitos mais suplentes, de todos os cursos, para que ao menos um 74 
representante possa participar das reuniões. Foi solicitado à secretária que antes das reuniões, seja 75 
confirmado qual o representando participará de cada reunião. 76 
Naaman reconhece a importância da elaboração do Plano Quinquenal, contudo sugere que antes da 77 
finalização do Plano Quinquenal sejam consideradas questões jurídicas e burocráticas na tomada de decisões e 78 
utilização de recursos antes da elaboração do planejamento. Heber defende a ideia de que o primeiro passo é 79 



 

fazer um diagnóstico e com dados em mãos solicitar apoio da FAI, Gustavo complementa dizendo que 80 
justificarão a utilização de novos recursos apresentando as prioridades do Campus Lagoa do Sino. Néocles 81 
comenta que pretende, na próxima reunião, ter a participação da FAI, diretora, secretário executivo, assessor 82 
jurídico para esclarecer os procedimentos da FAI. Laíze acha importante concluir o Ofício de Atribuições do 83 
CGFLS, pois teme que as decisões já tomadas pelo CGFLS até então, não estejam de acordo com o ofício depois 84 
de concluí-lo. Néocles esclarece que enquanto não houver o uso de recursos gerados pela fazenda, não haverá 85 
problemas, mas poderão propor ao CoC que leve demandas ao Reitor ou ao ConsUni ou CoAd. Laíze acredita 86 
que no Plano Quinquenal existem tomadas de decisões relacionadas à verba, por isso acha importante focar 87 
esforços no Ofício de Atribuições do CGFLS, no Termo de Cooperação entre UFSCar e FAI para depois 88 
consolidar o Plano Quinquenal. Naamam concorda que deverá ser finalizado primeiro o Ofício de Atribuições, 89 
depois o Termo de Cooperação Institucional, depois um Relatório de Atividades da fazenda e por último o 90 
Plano Quinquenal. Néocles explicou que o Termo de Acordo de Cooperação Institucional é construído pela 91 
Procuradoria Jurídica Federal, sendo assim é necessário que os membros do CGFLS tenham total 92 
conhecimento do Termo para a construção do Plano Quinquenal. Fica definido como ponto de pauta para a 93 
próxima reunião a deliberação do Ofício com atribuições do CGFLS. Leonardo concorda que mesmo dando 94 
continuidade ao Plano Quinquenal, deve-se concluir o Ofício antes. Levantou que tem dúvidas de à quais 95 
órgãos deverão submeter às demandas, solicitou esclarecimentos e orientações sobre isso. Gustavo sugeriu 96 
fazer parcerias para que abram possibilidades e que não sejam utilizados somente recursos do Programa. 97 
Néocles sugeriu como ponto de pauta: obtenção de recursos. 98 
3 - Proposta de “Safra de Verão e Plano de Segurança”: Alberto disse que o grupo se reuniu três vezes. A 99 
proposta final do Grupo foi o plantio de feijão no pivô 2, próximo na área acadêmica, e soja nos demais pivôs, 100 
soja com três ou quatro tipos de sementes, sem transgenia em área experimental na proporção máxima de 10 101 
hectares, ainda á ser definido, na área S4. Com relação à segurança física, sugere-se que sejam utilizados 102 
agrotóxicos de tarja azul quando houver possibilidade, buscando sempre a sustentabilidade. Em relação às 103 
pulverizações fica sugerido que sejam feitas preferencialmente depois das 18h e nos finais de semana. As 104 
áreas de APPs serão demarcadas e não serão utilizadas para plantio. Ações pontuais de recomposição florestal 105 
serão executadas sem o comprometimento de recursos. Estão sendo propostas providências para redução do 106 
assoreamento. Também em relação à segurança física solicitação junto a Prefeitura regulamentar a circulação 107 
de tratores, caminhões e colheitadeiras da fazenda e da construção. Sugestões aprovadas pelo CGFLS e dando 108 
autonomia para o Grupo de Trabalho dar os encaminhamentos. Quanto à coordenação do Grupo de Trabalho 109 
Safra Verão, foram sugeridos os nomes: Duane, por ser agrônomo, por ter grande conhecimento na área e por 110 
ter contato com fornecedores da região, Alberto, representando o CCN, colocado em votação, definiu-se que 111 
Alberto ficará como coordenador, pela maioria dos votos. 112 
4 - Atividades de Adequação Ambiental - Colaboradora: Profa. Érica Pugliesi / SGAS: Profa. Érica fez 113 
apresentação sobre seu trabalho e também sobre a Secretaria Geral de Gestão Ambiental e Sustentabilidade 114 
que tem a proposta de atividades multicampi. Atualmente a Fazenda Lagoa do Sino se encontra em situação 115 
irregular no que se refere em critérios ambientais, existe a necessidade de adequação, averbação de reservas 116 
legais e demarcação das APP. Primeiro momento uma proposta de planejamento físico do campus, levando 117 
em consideração das atividades da fazenda nos próximos 10 ou 15 anos. Como o Plano Diretor ainda não foi 118 
aprovado, foi identificada a necessidade de que as primeiras ações ocorram de forma independente do Plano 119 
Diretor, que a expansão do Campus ocorra de forma concomitante as demarcações da APP e reserva legal. 120 
Sendo assim, há a necessidade de constituir Comitê de Trabalho como implantação de coleta seletiva no 121 
campus Lagoa do Sino. Para que sejam colocadas em prática ações com relação à adequação ambiental da 122 
Fazenda, é necessário constituir uma Comissão com representantes do CoC, do CGFLS, etc., para propor o 123 
desenvolvimentos de ações. Com a perspectiva de estudar e propor ações com a finalidade de adequação da 124 
fazenda. Profa. Érica se coloca a disposição para esclarecimentos. Foram indicados para compor a Comissão 125 
Gustavo e Daniel e possivelmente Gilmar, Periotto ou Leonardo. 126 
5 - Site do CGFLS: Néocles solicitou que os membros visualizem o site e façam contribuições para que, dentro 127 
de uma semana, o site possa ser colocado no ar. 128 
Solicitação de ponto de pauta: Naamam justificou sua solicitação de produção animal. 129 
Solicitação de ponto de pauta: Gilmar solicitou que seja composta uma brigada de incêndio voluntária, foram 130 
indicados para composição de Comissão os seguintes nomes: Leonardo, Gilmar e Alberto. 131 
6 - Agendamento da próxima reunião 10ª reunião: Proposta para que aconteça em agosto, no dia 12. 132 


